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: Informática 
aplicada ao,»_estudi): 

dos sonetos . 

de Camões
 ..— 

— Um computador vai ajudar a fazer no Brasil a análise lírica, his- 

tórica e sociológica da lingua portuguesa, através dos 400 sonetos 

de Luís de Camões. een o S 

O projecto, elaborado em conj pela Faculdade de Letras € o 

Núcleo de Comp Electrônica, ambos da Universidade Federa!l 

do Rio de Janeiro, ficará pronto em Março. —— o ó 

o d jitirá também identíficar o que foi realmente 

escrito pelo poeta ou o que foi modificado desde a primeira publi- 

cação, em 1595. . ; 

A ideia do proj é do di da Faculdade de Letras da Uni- 

versidade Federal do Rio de Janeiro, Edwaldo Cafezeiro, intrigad 

com as variantes nos versos de Cames. |Ú o 

Já estão registados no computador 200 sonetos com 350 mil ver- 

sos. Cada palavra, repetida ou não, consta no computador. O subs- 

tantivo amor, por exemplo, é o que mais aparece nos sonetos, se- 

guido pela palavra vida. NA 

O professor do departamento de informática do Núcleo, Guilher- 

me Chagas Rodrigues, revelou ao jornal «O Globo» que pelo volu- 

me de versos (110 mil, no total) e mais as suas variantes, não com- 

pensa realizar o trabalho em mi dor. ". aaa 

Todo o trabalho está baseado na edição dos sonetos de' Camões 

datada de 1980, da responsabilidade da professora Cleonice Berar-, 

dinelli, publicado pela Fundação Casa de Ruí Barbosa, só que ago- 

ra foram acrescentadas as variantes de cada soneto. 
d bêm para f rimas, no- p está prog 

mes próprios e substantivos utilizados por Camões, o que permite 

um avanço importante para à análise histórica € sociológica da sua 

obra. s , 17á É 
Al&mdb"“ “u Lll'*r A , na;de 

a F 

Letras está à fazer em computador um «Dicionário de Áraben e-s 

«Gramática da fala actual portuguesã», uma vez que a gramática esti- 

dada hoje em dia é baseada na literatura do sêculo XVI. - À 

Entre os novos projectos, o «Livro de Palavrões» é o primeiro da 

lista, pretendêndo-se com ele provar que não houve evolução no regis- 

to das palavras proibidas, desde o século XV atêagora. — . NN 
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